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Reflexões e propostas de análise 
Menos conhecido que sua obra narrativa, Primeira Chuva1 e  o u nico volume de poesia do es-

critor nascido na cidade de Corumba  de Goia s Bernardo E lis. Longe de comparar o valor este tico das 
configuraço es litera rias que o consagraram, como conto ou romance, em relaça o a uma terceira, lí ri-
ca, a intença o deste trabalho e  buscar pistas para responder a  seguinte inquietaça o: de que modo o 
autor fez de sua produça o poe tica, notadamente realista, representaça o oposta a  sua posiça o de ali-
cerce intelectual a  par do projeto de modernizaça o mediado pelo interventor Pedro Ludovico Teixei-
ra a partir de 1930? 

No momento em que a configuraça o polí tica do estado de Goia s alavanca um projeto de poder 
atrave s da transfere ncia de capital e construça o de Goia nia, E lis coexiste uma produça o litera ria que 
critica a noça o de progresso ao mesmo tempo em que... a integra. Figura ativa na composiça o da vida 
cultural da enta o nova capital, ha  uma duplicidade, considerando-se aquele momento histo rico. Nes-
se sentido, cabe entender como alguns de seus poemas se deslocam do moderno enquanto ideal do 
momento polí tico em questa o, ate  o tradicional que, por sua vez, remonta ha bitos de Goia s, cidade, 
ta o rechaçados pelos pretensos “novos tempos” de enta o.  
Logo, percebe-se que o autor condiz com um recurso este tico que assimila a liberdade da forma lite-
ra ria, orientadora das letras do paí s apo s a concepça o do modernismo nas artes2, em oposiça o a  con-
diça o parnasiana3 que, por sua vez, manifestava “uma atividade conformista em relaça o a  repu blica 
ruralista instalada no paí s” (Buarque, 2017, p. 136). Histo ria e literatura, portanto, se entrecruzam 
na constituiça o do projeto artí stico de Bernardo E lis, inclusive em sua tí mida produça o poe tica. Ou-
tra proposta de ana lise partira  da adaptaça o do conceito de Carvalho (2002) em relaça o a um 
“sentimento de transitoriedade”, o qual permeia certa historiografia feita sobre o estado de Goia s e 
que, em sentido reverso ao convencionalmente aplicado, permite entender como o autor condensa 
passado e presente em alguns de seus poemas. 

Para trilhar esse percurso, pensaremos com Machado (1990) e Chaul (1988; 2018) sobre o 
modo como se deu a aproximaça o intrí nseca entre modernidade enquanto requisito para o progresso 
e em como essa associaça o ocorreu localmente atrave s, primeiro, da ascensa o econo mica fora dos 
limites da cidade de Goia s, ate  as turbule ncias de 1930 em contexto nacional, bem como a concepça o 
do novo poder local em relaça o ao projeto de transfere ncia de capital e construça o de Goia nia. Ja  pela 
via da historiografia litera ria, recorreremos a Teles (2019), Canedo (2018), Bergamo e Canedo 
(2021) e Buarque (2017) visando entender como a este tica modernista se estabeleceu como projeto 
da intelectualidade local, sobretudo a partir de 1942, uma vez que e  nela que Bernardo E lis se inscre-
ve. Isso tambe m motivou uma retomada sobre a produça o litera ria em Goia s a partir do se culo XIX 
ate  o iní cio do XX, transitando entre as correntes simbolista, parnasiana e roma ntica, visando o con-
traponto. Recorreremos, ainda, a Paula (2017) quanto aos aspectos biogra ficos em busca da forma-
ça o polí tica e intelectual do autor em relaça o ao momento em que se insere para, finalmente, chegar-
mos ate  a parte analí tica propriamente dita.  

Sobre as especificidades que envolvem a materialidade textual do poema, bem como sua leitu-
ra, ana lise e assimilaça o, concordamos que ha  uma disposiça o dupla e que diz respeito na o so  ao con-
texto a que se refere, mas aos arranjos da linguagem que da o caracterí stica de obra de arte a esse ti-
po de produça o. Essa visa o recí proca entre texto e vida social, ou entre forma e sociedade, tambe m 
defende que: 

 
sua natureza e , pois, dialeticamente particular e universal, interna e externa, 
no sentido de que um dado poema e  uma construça o u nica que carrega em si 

1 “Primeira Chuva foi o único livro de poesia de Bernardo Élis, produzido desde os primeiros anos da década de 1930 e publicado, pela pri-
meira vez, em 1955, pela Editora Oriente. Essa obra pode ser considerada, portanto, o laboratório inicial do projeto estético de Bernardo 
Élis” (Canedo, 2018, p. 194).  

2 Tomando a Semana de Arte Moderna de 1922 como ponto de partida, o modernismo no Brasil foi pautado pelos seguintes princípios: “o 
direito permanente à pesquisa estética; a atualização da inteligência artística brasileira, e a estabilização de uma consciência criadora nacio-
nal. Nada disto representa exatamente uma inovação e de tudo encontramos exemplos na história artística do país. A novidade fundamental, 
imposta pelo movimento, foi a conjugação dessas três normas num todo orgânico da consciência coletiva” (Andrade, 1975, p. 243).  
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uma tradiça o de dia logos historicamente construí da. Respeitar a natureza do 
poema, nesse sentido, e  ora ater-se a  mate ria ostensiva que nos fornece o texto 
enquanto material verbal u nico, ora entregar-se a s possibilidades de conexo es 
e dia logos com o plano da universalidade histo rica a que o poema pertence. 
Vale olhar para fora dele, vale olhar para outros poemas, vale perceber movi-
mentos e dia logos que partem do arranjo relativamente auto nomo que e  o po-
ema. (Pilati, 2017, p. 80) 

 
Acreditamos que esse olhar dual e  indispensa vel para a apreensa o da proposta este tica apre-

sentada por Bernardo E lis em Primeira Chuva.  
 
Política e hegemonia entre a cidade de Goiás e a construção de Goiânia: um breve panorama  

Tendo em vista a mate ria que deu base para a escrita de Bernardo E lis em boa parte dos poe-
mas presentes em Primeira Chuva, interessa um olhar, ainda que breve, sobre alguns acontecimentos 
pontuais acerca do estado de Goia s, sobretudo a partir da segunda de cada do se culo XX.  

A ideia de modernidade como antessala para o progresso foi a to nica de um momento de tran-
siça o polí tica e econo mica, sendo os efeitos locais da chamada Revoluça o de 1930 os norteadores 
principais dessa assimilaça o, uma vez que derivam de tende ncia maior, que era nacional. Sem pre-
tender um percurso minucioso, a intença o e  mesmo um olhar panora mico sobre o momento.  

Ao analisar a dinamizaça o econo mica de cidades como Rio Verde, Jataí  e Catala o, Machado 
(1990) avalia o crescente desenvolvimento como princí pio de um foco de tensa o, justamente pela 
reivindicaça o promovida pelas lideranças dessas localidades frente ao domí nio polí tico que era cen-
tralizado na enta o capital. Prova disso e  o deslocamento da subsiste ncia para a exportaça o, apesar da 
pouca comunicaça o com centros receptores do que era produzido naquelas regio es. Essa questa o, no 
entanto, vai sendo gradativamente alterada pela chegada da estrada de ferro ate  o Tria ngulo Mineiro 
(regia o fronteiriça a Goia s, portanto), no final do se culo XIX, contribuindo para a eficie ncia na entrega 
e evitando a depreciaça o de bens de consumo, como o gado, que sofria com as parcas condiço es das 
vias de escoamento.  

Era, a grossas vistas, o pretenso princí pio do fim dos estigmas de decadência e isolamento4. Ale m 
disso, a localizaça o geogra fica daquela regia o contribuiu para uma ligaça o que promoveria relaço es eco-
no micas mais í ntimas com Minas Gerais, integrando-se ao cena rio nacional e reforçando os laços polí ti-
cos que seriam fundamentais para a movimentaça o “revoluciona ria” do final dos anos 1920. 

Passando a produzir para o abastecimento do mercado nacional e em consona ncia com um 
gradativo aumento populacional, 

 
Desenvolve-se aí  uma mentalidade que chamaria progressista/modernizadora, 
onde progredir ou evoluir significaria modernizar-se. [...] O desenvolvimento de 
uma mentalidade progressista/modernizadora no sul, articulado a uma elite 
que ali se formou, configurou a regia o como a rea pioneira, no estado, no avan-
ço das fronteiras do capitalismo nacional [...]. Daí  porque foi no sul do estado 
que se desenvolveu a pra tica da luta oposicionista, uma vez que, aí , a necessi-
dade de se derrubar os entraves oficiais ao avanço do capital se fez de modo 
mais contundente. Os ideais progressistas/modernizadores na o coexistiram 
com a ordem oliga rquico/familiocra tica de enta o. Era necessa rio mudar e para 
tal, necessitava-se do poder. (Machado, 1990, p. 80, grifos nossos) 

 
Tradiça o e manutença o de privile gios, de um lado, polo regional representando uma configu-

raça o econo mica sintonizada com a ascensa o do capitalismo em a mbito nacional, de outro, trouxe-
ram a  tona outra dicotomia construí da sobre Goia s, cidade: a do atraso, simbolizado pela estagnaça o 
polí tica de um local supostamente fadado aos ditames das velhas oligarquias. Reconstruir esses er-

4 Dizemos “pretenso princípio do fim” porque esse estigma foi, antes, construído por uma visão europeizante e depreciativa sobre os hábitos 
culturais e econômicos de um estado historicamente interiorano, situado na “periferia da periferia” do capitalismo. 
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mos e integra -los a s demandas nacionais do desenvolvimentismo – ou dos ideais progressistas/
modernizadores, como pensa Machado (1990) –, era a “bandeira” dessa articulaça o polí tica entre sul 
e sudoeste, e teve na figura de Pedro Ludovico Teixeira seu mais emblema tico representante.  

Procurando vias de pressionar a centralizaça o polí tica de Goia s pelas tambe m oligarquias da 
capital (sobretudo a famí lia Caiado), o estopim para o conflito chega com as eleiço es de março de 
1930 em a mbito nacional, quando Getu lio Vargas, do partido oposicionista Aliança Liberal, e  derrota-
do atrave s de uma eleiça o fraudulenta. Com a aça o das oligarquias dissidentes baseada na aliança 
entre estados contra rios a  hegemonia de Sa o Paulo, o conflito armado em um estado localmente divi-
dido entre oposicionistas (sul e sudoeste) e conservadores (capital, Goia s) resulta em vito ria para a 
oposiça o, na o pelas forças locais, uma vez que cedem ao conflito com os representantes do poder ins-
tituí do, mas pelas alianças traçadas e pela chegada da coluna mineira. Essa nova configuraça o pavi-
menta o avanço de Pedro Ludovico Teixeira5 ao alto escala o do poder em ní vel local. 

Portanto, uma se rie de fatores determina a ascensa o. Do crescimento econo mico do sudoeste, 
passando pela popularidade, dada a sua formaça o como me dico “rece m-chegado de um centro mais 
desenvolvido, o homem de formaça o profissional e intelectual mais aberta, mais avançada, que veio 
ao encontro das necessidades da elite progressista/modernizadora” (Machado, 1990, p. 101), o fato e  
que a configuraça o do poder, agora, caminhava em direça o a um processo de expansa o baseado num 
ideal de urbanizaça o como requisito para o alinhamento com a polí tica nacional. Toda essa constru-
ça o feita, primeiro, no campo do discurso, sobretudo na contraposiça o entre progresso pela constru-
ça o de Goia nia, e atraso, atribuí do a Goia s, e, depois, na efetivaça o de um projeto que percorre a de ca-
da de 1930 e tem a inauguraça o fincada em 1942 atrave s do Batismo Cultural da cidade nascente, e  
minuciosa, na o nos interessando detalha -la para os fins deste trabalho.  
Pretendemos, agora, pensar de que modo a poe tica de Bernardo E lis da  conta desse momento histo -
rico atrave s de uma contraposiça o: na medida em que tematiza os aspectos buco licos da antiga capi-
tal na obra Primeira Chuva, lançada em 1955, o autor usa versos livres para falar da “ingenuidade 
macia das tardes de novena”6 ou do “ventinho tre fego” que “refresca a tarde”7 de quem caminha ate  o 
Morro Sa o Francisco.  

Essa escolha instiga, pois surge quase simultaneamente ao momento em que E lis representa a 
linha de frente da intelectualidade da nova cidade, ta o orientada pelas noço es de progresso, desenvol-
vimento, urbanização e modernidade. Desse modo, concordamos que: 

 
Nessa poesia, e  possí vel tambe m detectar a obstinaça o do autor na busca pela 
amostragem do que seria seu principal mote, a velha Vila Boa. No prefa cio a  
ediça o de 1971, Jose  Godoy Garcia lembra que essa poesia não é apenas a poe-
sia da cidade velha, mas da alma velha, de um mundo velho, elaborado sob forma 
nova. (Canedo, 2018, p. 197, grifo nosso) 

 
Nome em consolidaça o entre a intelectualidade local, o corumbaense tem um dos seus textos 

mais emblema ticos publicado ja  na primeira ediça o da revista Oeste, lançada durante as festividades 
do Batismo Cultural de Goia nia, o que tambe m reflete essa instigante dualidade. Assim, faremos uma 
exposiça o historiogra fica breve sobre aspectos biogra ficos do autor para, em seguida, relaciona -los 
com o contexto histo rico em que se insere, bem como compreender a representaça o desse mesmo 
momento em sua produça o poe tica em relaça o a  conjuntura da nova capital, Goia nia.  

5 Médico em Rio Verde, Pedro Ludovico Teixeira compôs o movimento dissidente do sudoeste do estado fundando, “principalmente, o jornal 
O Sertão, mais tarde transformado em O Sudoeste” (Chaul, 1988, p. 31-32), além de denunciar práticas de violência “supostamente vindas 
dos Caiado no jornal Voz do Povo” (Machado, 1990, p. 89). Após a revolta armada no Brasil e em Goiás, após a qual foi preso em Rio Verde 
e solto 14 dias depois, chega ao poder. No entanto, “não tinha nenhum projeto de governo estabelecido, nenhuma orientação ideológica ca-
paz de dar sustentação à sua carreira pública” (Chaul, 2018, p. 220). É pela fusão entre os saberes médico e político que Ludovico promove 
um discurso de sanitização da antiga capital, dificultado pelas condições econômicas e estruturais da cidade de Goiás (insalubridade, baixo 
crescimento demográfico, suposta impossibilidade de urbanização). Aqui, portanto, a justificativa para levar adiante o projeto de uma nova 
capital, baseada, sobretudo, numa ideia de modernidade atrelada ao progresso.  

6 Trecho retirado do poema “Tardes de novena” (Élis, 2021, p. 37).   

7 Trechos retirados do poema “Santa Bárbara” (Élis, 2021, p. 39). 

8 Trata-se do consagrado conto “Nhola dos Anjos e a cheia do Corumbá”, posteriormente publicado em Ermos e Gerais (1944). 
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Reflexões sobre a trajetória do autor 
Nascido em 15 de novembro de 1915 na cidade de Corumba  de Goia s, Bernardo E lis teve con-

tato com as caracterí sticas socioculturais marcadoras de identidades dos interiores do Brasil, coexis-
tindo entre os ermos de sua cidade natal, a vive ncia na antiga capital do estado e as demandas cos-
mopolitas de seu tempo de adulto. Nesse sentido, passou pela euforia desenvolvimentista que tomou 
conta do paí s a partir de 1930 e identificou no processo social na o exatamente o entusiasmo que era 
da ordem do dia, mas, antes, uma perspectiva crí tica e na o raro pessimista diante dos fatos que via. 
No entanto, isso na o quer dizer que E lis na o se inseriu entre os cí rculos apregoadores do progresso e 
do desenvolvimento, sobretudo apo s a construça o de Goia nia, visando dar sobrevida a  sua condiça o 
de literato em (desejo de) ascensa o. Em alguma medida, isso exigia integraça o entre os circuitos da 
intelectualidade, os quais, a quela altura, acompanhavam o processo de urbanizaça o atrave s da cida-
de que emergia como capital.  

Explicaça o coerente nesse sentido e  feita por Gabriel de Paula em seu artigo “Bernardo E lis: 
um inte rprete de Goia s”. Situando o autor em relaça o a seu posicionamento polí tico assumidamente 
a  esquerda, e  interessante o modo ambí guo como E lis se insere no campo litera rio local, uma vez que, 
revelando cedo a inclinaça o para a escrita, o desejo de projeça o caminhava emparelhado com uma 
crí tica social a spera e reformulada em forma artí stica. A resposta, portanto, parece simples: ciente do 
caminho a ser traçado para alavancar suas publicaço es, E lis logo deve ter percebido que: 

 
E  traço distintivo dos campos intelectuais goianos a filiaça o ao estado e a de-
pende ncia do mecenato oficial. A depende ncia estatal dos intelectuais goianos 
na o se fazia apenas no sentido das publicaço es. Havia tambe m uma se rie de 
cargos pu blicos ocupados por membros da intelligentsia goiana. Os postos do 
funcionalismo dariam a “estabilidade” financeira necessa ria para o ofí cio das 
letras [...]. Embora tenha exercido a carreira docente e jornalí stica, devemos 
lembrar que a aproximaça o com a burocracia estatal sempre foi presente na 
carreira de Bernardo E lis: foi secreta rio da Prefeitura Municipal de Goia nia, na 
gesta o de Venerando de Freitas (1935-1945), e presidente da Fundaça o Cultu-
ral Pedro Ludovico Teixeira durante o governo de Maguito Vilela (1995-1998), 
embora E lis tenha ficado menos de um ano no cargo. (Paula, 2017, p. 268-269) 

 
Podemos buscar exemplos dessa assertiva associando-a a sua produça o litera ria atrave s de 

um aspecto pontual, talvez o mais representativo: a participaça o ativa do escritor na revista Oeste, 
o rga o de pretensa divulgaça o polí tico-ideolo gica de Pedro Ludovico Teixeira e do Estado Novo. Nes-
se sentido, cabe uma observaça o mais detida em relaça o a um artigo de tí tulo “Oeste: lucro e/ou lo-
gro”, escrito pelo pro prio Bernardo E lis e publicado em ediça o fac-similar de 1983, a qual compila 
todos os volumes da supracitada revista.  

Nesse pequeno texto, E lis parte da divisa o proposta pela professora Eliane Gracindo Dayrell 
em seu estudo de tí tulo “Oeste – Ideologia e Histo ria”9 para identificar as tende ncias ideolo gicas dis-
tribuí das entre as tre s fases da revista – “democra tico-esquerdizante”, democra tico-centrista” e 
“tende ncia fascistizante”. Para ale m das consideraço es sobre a figura de Paulo Figueiredo, sujeito su-
postamente responsa vel pela criaça o do o rga o dado o seu “livre tra nsito na administraça o e possibi-
lidade de obter do Interventor Federal Pedro Ludovico meios materiais para a criaça o de uma revista 
capaz de atender as aspiraço es dos jovens” (E lis, 1983, p. 21), o literato identifica a via de ma o-dupla 
(com peso maior aos favorecidos pela propaganda) do o rga o em questa o. Segundo ele,  

 
aos escritores seriam dadas algumas benemere ncias consubstanciadas na 
revista e sua divulgaça o, enquanto os polí ticos receberiam o apoio da inte-
lectualidade e o trabalho (gratuito) da propaganda. Dessa barganha surgiu a 
“Oeste”. (E lis, 1983, p. 21) 

9 Segundo Élis, nesse artigo é feita uma divisão da revista em três fases, que seriam: veículo incentivador e esforçado em apresentar a inte-
lectualidade goiana, presente no primeiro número; conciliação entre divulgação literária e divulgação político-ideológica do Estado Novo e de 
Pedro Ludovico, do segundo ao décimo terceiro número, e por último, da edição nº 14 até a 23ª, a Oeste como instrumento exclusivamente 
político-ideológico do Estado Novo e órgão de propaganda do Interventor Pedro Ludovico (Élis, 1983, p. 20). 
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Passando por cada uma das fases, e  curioso observar como o autor atribui a qualificaça o de 
“fascista” a  revista – sobretudo pela criaça o de uma comissa o de censura, que passa a controlar o que 
era publicado ja  a partir da segunda ediça o. Nessa fase, ha  uma contraposiça o entre a “debandada” dos 
escritores, “um pouco por comodismo, um pouco como protesto pelo tom propagandí stico da revis-
ta” (E lis, 1983, p. 22), ale m da contí nua revere ncia a Pedro Ludovico que, embora mantivesse as diretri-
zes laudato rias da revista, era “figura por todos os tí tulos respeita vel, a quem tais louvaço es nada acres-
centava, servindo, pelo contra rio, para criar uma certa aura de personagem ridí cula” (E lis, 1983, p. 22). 
Ao concluir dizendo que publicou na Oeste do primeiro ao derradeiro nu mero, Bernardo E lis ainda se 
justifica, uma vez que enxergava nela “um dos u nicos recursos de divulgaça o litera ria goiana, conser-
vando-me amigo do seu orientador sem embargo das diverge ncias existentes” (E lis, 1983, p. 23).  

Toda essa exposiça o nos conduz a  ideia de que, atento a seu tempo, Bernardo E lis se inseriu 
entre os pilares contradito rios do poder institucional consciente de suas investidas. Na medida em 
que buscava alavancar seu projeto de escritor, e enxergando no estado mantenedor a u nica forma de 
faze -lo, se apropriou de seus espaços (revistas, cargos pu blicos, bajulaço es) atrave s de uma postura 
oposta ao que era apregoado pela sua obra litera ria. Parte disso pode ser observado em ao menos 
tre s poemas de Primeira Chuva. 
 
Três poemas de primeira chuva e alguma conclusão 

O fio tema tico de Primeira Chuva gira, predominantemente, em torno da vida pacata de Goia s. 
Parte considera vel dos poemas utiliza uma versificaça o livre e tí pica dos preceitos modernistas para 
relembrar as: 

 
Ruas, praças e casaro es que viveram os melhores anos da cidade-sede, mas em 
decorre ncia da transfere ncia da capital do estado para a cidade de Goia nia, em 
1937, passou a vivenciar uma espe cie de ruí na fí sico-espiritual ate  meados da 
de cada de 1980. (Canedo, 2018, p. 202) 

 
Assim, propomos duas ana lises que, acreditamos, da o conta de particularidades que contribu-

em para o reforço da diale tica entre literatura e sociedade sintetizada na poesia de Bernardo E lis. Im-
porta verificar como, de um lado, o autor se apropria da versificaça o moderna em recusa a  este tica 
parnasiana predominante na produça o artí stica de Goia s no final do se culo XIX, bem como contrapo e 
o desenvolvimento que vem na esteira da ideia de progresso atrave s de uma vista tema tica que olha 
“para tra s”, diferente do que o momento polí tico do estado “exigia” de um intelectual inserido entre 
os circuitos hegemo nicos.  

A contraposiça o da ordem da forma litera ria pode ser observada atrave s de, ao menos, dois 
textos, “Noite de lua com serenata” e “Procissa o do senhor morto”. Ale m de tratarem de temas igno-
rados pelo tradicionalismo e pela poesia de ornamentaça o, o manejo este tico de “um lí rico mais rea-
lista” (Bergamo; Canedo, 2021, p. 98) “deve ter feito os seus esca ndalos na antiga capital, onde a poe-
sia, na e poca, era compreendida nas suas mais estreitas dimenso es tradicionais” (Teles, 1969, p. 61): 

 
NOITE DE LUA COM SERENATA 

A luz purulenta esta  se derramando pelas ruas tortas, 
calhando de quieteza branca os sobrado es fechados, 

coando-se na copa das a rvores cansadas. 
 

Anda algue m cantando, em serenata, 
modinha triste, 
modinha triste, 

ao ritmo agreste do cabure .                                                           
(E lis, 2021, p. 43) 

 
PROCISSÃO DO 

SENHOR MORTO 
Pela rua estreita 
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passa a procissa o do Senhor Morto. 
Ha  um cheiro mí stico de manjeronas pisadas, 

que ma os piedosas atiraram nas lajes brancas das calçadas. 
 

O murmu rio confuso das vozes 
apagou-se de repente. 

Bo ia no ar, estertorando, o tropel 
compassado do cortejo. 

 
E no sile ncio cadave rico e maldito 

somente os tocho es de cera latejam rubros, 
porque o silí cio penitente de uma voz de mel 

chicoteia o sile ncio í mpio: 
 

“O’ Vo s Omnes” 
 

E a vo s escorre dolorida, 
num tom evocativo de remorso, 

mordida de desespero milena rio e religioso. 
(E lis, 2021, p. 41) 

 
A diferença este tica pode ser melhor observada se recorrermos, comparativamente, a um 

poema escrito em Goia s ja  no se culo XX na que, segundo Teles (2019), e  a u ltima publicaça o regis-
trada desde o aparecimento de certo pre -modernismo, atrave s daquele que e  considerado o intro-
dutor desta tende ncia artí stica nas letras do estado, a saber, o escritor Leo Lynce. O poema e  de 
autoria de Joaquim Rufino Ramos Jube  Junior, foi publicado no livro O perdão de Jesus em 1923 e 
representa bem a concomita ncia entre o parnaso e o romantismo, corrente este tica responsa vel 
por larga produça o litera ria ainda no iní cio do se culo XX em Goia s. Como se ve , esse poema destoa 
largamente do trato do assunto religioso em relaça o, sobretudo, ao poema “Procissa o do senhor 
morto”, citado anteriormente: 

 
GETSÊMANI (Fragmento) 

Sobre o escarpa negro e dura assim 
Imerso em pronto sufocado pela dor, 
Jaz, coberto de angu stia e dor sem fim, 

Jesus ví tima de seu imenso amor: 
“Afastai o  se podes, meu senhor! 
Este ca lix de amargura que a mim 
Envia o mundo impuro e pecador. 
Mas, se devo sorve -lo todo assim, 
Dai-mo, Pai, enviai-mo, o Senhor, 

Pois cumprir vossa vontade ao mundo vim”. 
Ja  desponta o sol no horizonte 

Banhado em sangue vivo e rutilante 
A face negra e vil do infame monte; 
E Jesus curvado ao peso cruciante 

Dos crimes do mundo; no seu desponte, 
Orava a Deus; e calmo, e confiante, 
Volvendo-se ao negro e frio monte, 
onde morte o aguardava infamante, 

“Os crimes deles, Senhor, em mim desconte!” 
Murmurava quase alegre nesse instante. 

(apud Teles, 2019, p. 420-421) 
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O arranjo dos versos livres nos dois primeiros exemplos e de disposiça o fixa e regular neste 
u ltimo revelam uma circunsta ncia que e  tambe m histo rica e configura mudança. Essa atualizaça o li-
tera ria, antenada a s disposiço es artí sticas em alta no Brasil do momento, dialogam com o efeito de 
modernizaça o que se idealizava em Goia s na o exatamente no momento da publicaça o de Primeira 
Chuva, a qual vem a  tona quase trinta anos apo s a edificaça o de Goia nia, mas da ocasia o da escrita, 
datada das de cadas de 1930 e 1940. Esse e , portanto, o esquema que imediatamente chama a atença o 
da obra quando vista em contexto com a literatura local, uma vez que contrapo e e se conecta com um 
projeto de nacionalizaça o dos interiores do qual Goia nia faz parte – e que tem na formaça o da inte-
lectualidade uma das suas principais representaço es, inclusive ideolo gicas. Podemos concluir essa 
contraposiça o com a seguinte assertiva: 

 
O Modernismo atuou fundamentalmente contra o Parnasianismo, pois este 
movimento tinha um programa este tico segundo uma sistema tica polí tica alia-
da da formaça o da Primeira e da Segunda Repu blica. Estes dois momentos da 
histo ria polí tica do paí s assumiram de um lado a libertaça o do Segundo Impe -
rio pela força militar empreitada pelos marechais Deodoro da Fonseca e Flori-
ano Peixoto, e de outro lado a consolidaça o republicana no Brasil pela conheci-
da Polí tica do Cafe  com Leite. [...] E  importante ressalvar que na o ha  como as-
segurar que havia propriamente defeito na intelige ncia parnasiana; havia uma 
ine rcia, uma atividade conformista em relaça o a  repu blica ruralista instalada 
no paí s. O Parnasianismo deteve tanto poder que chegou a incidir na métrica da 
língua portuguesa no Brasil, modificando, inclusive a poesia popular – e isso é 
menos uma ação estética que uma ação política, porque obra de uma elite inte-
lectualizada destacada sobre uma massa populacional analfabeta. (Buarque, 
2017, p. 136, grifo nosso) 

 
Usando uma este tica nova para tratar de um assunto “antigo” para aquela conjuntura, pode-se 

dizer, ainda, que Bernardo E lis manifesta segunda duplicidade. Para explica -la, tomaremos de em-
pre stimo o conceito de “transitoriedade” que Carvalho (2002) adota para pensar a construça o de 
Goia nia a partir do rompimento com a ideia de decadência, a qual marca a historiografia local quanto 
aos efeitos do decre scimo da extraça o aurí fera em Goia s.  

Valendo-se do que foi previsto pelo historiador Luis Palací n na obra Quatro tempos de ideolo-
gia em Goiás, Euge nio Rezende Carvalho busca construço es historiogra ficas de e sobre Goia nia a par-
tir de um “sentimento de transitoriedade” (Carvalho, 2002, p. 155). Segundo o autor, esse estigma 
fazia parte da mentalidade da sociedade mineradora, na medida em que, “com a decade ncia do ouro, 
os que aqui permaneceram, vivendo nostalgicamente a ressaca daqueles a ureos tempos [...], manti-
nham viva a esperança de um dia poderem reconquistar a riqueza e a prosperidade daquele passado 
glorioso” (Carvalho, 2002, p. 156). Com a transiça o lenta e gradativa para a economia agropecua ria, 
(supostamente) instalou-se um clima saudoso, envolto por certos “derrotismo e desmotivaça o soci-
al” (Carvalho, 2002, p. 156), o que teria influenciado a mentalidade de geraço es posteriores, sendo 
usurpado como justificativa para a noça o de progresso enunciada apo s a Revoluça o de 1930, resul-
tando na construça o de uma nova capital. A assimilaça o dessa transitoriedade por Pedro Ludovico 
Teixeira e sua comitiva, portanto, se da  pelo discurso mudancista e e  envolto por uma noça o de mo-
dernização atrelada ao progresso, que contrapo e os estereo tipos de decadência, isolamento e atraso 
enquanto justificativa de um projeto polí tico que diferenciaria os “homens da revoluça o” (Carvalho, 
2002, p. 158), uma vez que, “ou se criava um fato novo capaz de romper com esse quadro de poucos 
resultados, ou os revoluciona rios correriam o risco de serem taxados como conservado-
res” (Carvalho, 2002, p. 159).  

O que ha  em E lis, portanto, e  uma “transitoriedade a s avessas”, uma vez que usa a poesia 
para retomar o passado na o pelo atraso em si, mas pela necessidade de direcionar o olhar ao que 
sobrou de uma cidade agora abandonada, apesar de que o autor, enquanto homem pu blico moder-
no e (pretensamente) cosmopolita, seguia amparado politicamente pela cidade que emergia. Isso 
pode ser observado em grande parte dos poemas de Primeira Chuva, mas transcrevemos um, espe-
cialmente simbo lico: 
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GOIÁS 
Parece haver fantasma de Bandeiras 

passeando pelas ruas estreitas e sombrias, 
— as casas baixas se escorando umas nas 

outras pela encosta à riba. 
 

(Rua da Abadia 
Casa da Po lvora, 
Bica del rei...) 

 
Já vai tão longe o tempo 
em que a busca do ouro 
era a grande ambição! 

 
(Pala cio dos Arcos, 

dos Ta voras, Rua da Fundiça o...) 
 

Copas de grandes cajazeiras 
Sujando a brancura das calçadas 

com o preto frescor das sombras u midas. 
 

(A guas Fe rreas, 
Morro das La ges, 

Largo da Forca, onde aparece 
assombraça o...).  

 
Parece que vi dois vultos, 

vestidos de couro, 
calçados de botas, 

barbudos, grandões, 
no escuro do beco 
jogando espadas! 

(E lis, 2021, p. 29, grifos nossos) 
 

Desse modo, concluí mos, na o como definiça o, mas enquanto ponto de partida: na medida em 
que mobiliza o mesmo recurso da transitoriedade usado pela comitiva de Pedro Ludovico para trans-
fere ncia de capital e construça o de Goia nia, o autor usa a meta fora do fantasma tanto como alma fale-
cida ana loga a  figura dos primeiros bandeirantes, como atualizaça o em funça o do tempo presente 
empregado na locuça o “Parece haver”.  

Circulando pelos becos abandonados de Goia s, cidade, o autor identifica o passado presentifi-
cado na figura do “bandeirante moderno”, retomando a mesma associaça o que o discurso mudancis-
ta fez para justificar o presente, mas de modo tra gico, na o festivo. Uma vez que “conceitos sociais na o 
devem ser trazidos de fora a s composiço es lí ricas, mas sim devem surgir da rigorosa intuiça o delas 
mesmas” (Adorno, 2003, p. 67), podemos concluir dizendo que a poesia, em sua peculiaridade e auto-
nomia relativa (Pilati, 2017), tambe m atua como importante mecanismo para apreensa o, compreen-
sa o e superaça o da histo ria regional em suas vicissitudes. Teixeira (2017) define bem esses elemen-
tos dicoto micos e de transitoriedade ao dizer que, sobre Bernardo E lis: 

 
Se de um lado, se tinha a histo ria como voz do grupo que conseguiu exercer o 
poder e, portanto, impo s o seu discurso, a sua vontade de verdade, a aproxima-
ça o a outras a reas do conhecimento levou a reconsiderar o cara ter oficial des-
se discurso, problematizando-o. Emergem as histo rias dos excluí dos, dos der-
rotados, dos sujeitados. Coube à literatura um lugar de destaque nessa reconfi-
guração. (Teixeira, 2017, p. 229, grifo nosso) 
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